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Durante a audiência pública, a Prefeitura de Bom Princípio apresentou as projeções orçamentárias para o próximo
ano, que totalizam R$ 139 milhões. Um dos destaques é o aumento de mais de 10% no orçamento da Agricultura,
reforçando o compromisso com o desenvolvimento do setor rural e o apoio ao produtor local

 

A transparência e o planejamento responsável marcaram a audiência pública da Lei Orçamentária Anual (LOA)
2026, realizada pela Prefeitura. O encontro, realizado na manhã desta quinta-feira, teve como objetivo apresentar
as metas e diretrizes que irão orientar o orçamento municipal do próximo ano. Durante a audiência, foram
detalhadas as estimativas de receitas e despesas, que somam cerca de R$ 139 milhões, além das prioridades de
investimento. A iniciativa reforça o compromisso da administração com o planejamento responsável e a gestão
eficiente dos recursos públicos.

Para o exercício de 2026, a previsão de arrecadação geral é de R$ 126,9 milhões, incluindo o Regime Próprio de
Previdência Social (RPPS), com estimativa de R$ 17,5 milhões. Já a estimativa geral de receitas é de R$ 139,3
milhões, distribuídas da seguinte forma: Poder Legislativo: R$ 1,7 milhão; Poder Executivo: R$ 120,1 milhões; e
FAPS (Fundo de Aposentadoria e Pensão do Servidor): R$ 17,5 milhões.

 

Detalhamento das receitas

As receitas correntes representam a maior parte do orçamento, somando R$ 113,3 milhões. Entre elas, destacam-
se:

Impostos, taxas e contribuições de melhoria: R$ 17,7 milhões

Contribuições: R$ 3,8 milhões

Receitas patrimoniais: R$ 6 milhões

Serviços: R$ 2,8 milhões

Transferências correntes: R$ 82,5 milhões
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Outras receitas correntes: R$ 310 mil

 

Destaque para o setor agrícola

Entre as áreas que terão aumento de recursos, a Agricultura receberá um acréscimo superior a 10% em seu
orçamento anual para 2026. O reforço financeiro visa ampliar o apoio ao produtor rural, fortalecer programas de
incentivo à produção local e investir em melhorias na infraestrutura do interior, contribuindo diretamente para o
desenvolvimento econômico e a qualidade de vida no campo.

 


